
1. DR. ADOLFO KONDER tal DR. VITOR KONDER

A Exposição do Livro
Alemão em Barcelona

deputado estadual e secre-. A exposição .do Livro Ale-Tenho a impressão de que tario de Fazenda, revelou mão inaugurada em novem-
as aguas, murrnurejantes a

sempre um espírito empreen- bro último em Madrid.apre-meus pés, correm para o in-. dedor e progressista, capaz sentou-se em 6 de fevereirofinito, a que nlnguern atingi- dos maiores surtos corrente em Barcelona, on-rá jamais. Eleito deputado federal e de permanecerá por algum
E a ponte, como um hi- convidado, mais _tarde, para tempo, com as mesmas fina

fen, lígando as' duas mar- o Ministério da Viação na lidades da primeira. Estão
gens do rio, simboliza, na es- presldencía do sr. Washington sendo mostrados' cêrca de
piritualidade das coisas, o Luiz, deu sobejas provas, 3.00D exemplares de líteratu
progresso e o materialismo o Sr. Vitor Konder, das suas ra cíentífica e da história
dos homens] elevadas capacidades realí- [moderna,

--�----------�-I
. A.s Empresas AlemãsFa-
cilitam os Casamentos
Muitas empresas alemãs I aos operários ou empregados

'J!solveram-se a facilitar os de mais idade. O Ministro
casamentos precoces do seu do Trabalho do Reich bai
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Ad O Iesc e n c i a ,PUBlIGAMENTE, n. PEDRO II PROTESTA
�T��:ri�a��tu;�;'a��;�1 POR: VANIO 'DE OL�VEIRA, ,. GONTRA A, OP�ESSAO BRITANIGA.

fagueira para saudar-te. aos ouvidos das avesmhas I rer. E e nele, exatan:ente, O Fato Levado ao Conhecimento de Todas· as Potenciaso gorgeio entêu das aves irrequietas. Rescende na at- que se ocultam os ;spmhos, _

.

.

_.

'

.

-

A
canoras repercute alacremen- mosfera um arôma ambro- 'sob a-maciez .das pétalas se- A Camara Repele Um Ato do Parlamento Inglês
te pelo espaço.vâ semelhan- síaco, lembrando uma baca- dutoras...

.

ça de címbaladas divinas, nal de olôres. Tangem no O teu próprio coração, a- Eis um episodio importao-/num cascatear deslumbrante etér.eo palpitações invi;iveis, bando?ando a euritmia,. ba- I te da nossa Historia, ao ,qualde ritmos melodiosos, sono- subindo dolentes ao ceu pa- te �als apressado neste ra- não ajudem 'os livros adota- (Bspecial para I) MEIO�DIA.)
rizando esta aquarela viva. cífico e suntuoso. díoso dia Tambem êle, con- dos nas esoolas. E' sobrerna- .

de côres ínimitaveís, feita
Sim. Toda a natureza, _ fraterriizando com �udo,. o neira estranhavel que os com- leção de Tratados', vol, I,

pelo Creador para painel da flôres, aves, astros, numa que te cerca, anseia viva- pendios díscorram acerca de pago 347).
humanidade .. Amena, a brisa

sinfonia tríunfal.. __ parece ment.,e por saudar-te E se 'rnínudencias desvalidas e si- Em vão, conforme vimos
balouça levemente as corim-

murmurar: eu te saúdo. quisessemos ausculta-lo, com Iencíem sobre lances de íno- no capitulo anterior, o gover-
bíferas, sussurando meiguice auxilio do estetoscopio, ao cultavel valor. Mais para no brasileiro protestou con-

No dia luminoso em que invés da bulha cardíaca, �6s estranhar-se ainda é que esse tra o aviltante e iniquo ato.JXXXXXltxXxuxlt%:nx:n:x airosamente penetras na a- o escutari�os segredar SIn- silencio seja. feito, no mais Prevaleceu a prepotencia do
A Alemanha:Con .. dolescencia sonhadora, tudo Cera; felícidades, muitas fe- das vezes, em torno de Ia- forte sobre o fraco.

vibra, numa orgia vagneria- licidadesl tos que dispõem contra a In- - D. Pedro II, o saudoso e

correu. em
-

358 na de sons cristalinos, ele- - I' •• glaterra e atestam a sua pre- patriotico imperador portou-
Organizaçõea vando hosanas á tua pessôa .. Professora Turquesa Ieirei- potencta. se com quanta galhardia lhe

� Ali adiante, o próprio mar,
ra Tasso era possível, em tal ernergen-

Esportivas por' detraz da colina; com Em 8 de agosto de 1845, cia. Ao abrir-se a 3&. sessão
suas ondas possantes, auto- Por âto dosr. Interv�ntor

a Inglaterra aprovou. o infa- da Z», legislatura, em 3 de
O ano de 1940 foi para a r!tari�s e soberbas, -vem es- Federal, foi transferida do

manteebíll s Aberdeen.mons- maio de 1846, D. Pedro II
Alemanha, um período de praíar-se mansamente na grupo escolar <Ana Gondin>, proferiu o seguinte expressi-

d di M Ih J truoso atentado contra 'o
grandes atividades esp�tivas límpida areia, querendo e· o aga ães, para o « ero-

,. vo trecho, em meio da sua

internacionais, máu grado a pôr a teus pés um ósculo nirrio Coelho», da cidade, a Brasil Basta ver que Lord <Fala do Trono»:
época de guerra que óra de admiração e carinho. distinta' professora sra. d. Osborne classificou a execu-

,

atravessa. Sua' participação Adolescencial Linda fase Turquesa Teixeira. Tasso" es- ção do aludido s blll» çle (PO-

extendeu-se a nada menos de da vida, ora tapetada de ro- posa do prefeito sr. Giocon-llitica -tiranica para o Brasil»

358 encontros internacionais. sas, ora marchetada de il.u- do Tasso. . (Vide Pereira Pinto - cCo

Esse total é._assim dividido; sões e de, sonhos, mas quasi ����e\t....n"2"(l"'"\.oMt=le /

90 pelejas com 13 nações em sempre despreocupada e fe-
20 generos de esporte. 41 liz. Quadra de enternecimen-

l "-lutas internaci.o?ai� d� co�- tos e sorrisos, em que o sol
'\ binados muntCI;:,alS e JO- da alegria Çloira cOJTIpleta

gos de seleção. 155 encon- mente o espirito, afugen
tros amistosos e 72 organi- tando a sombra amarga das

. zações' internacionais de es- desilusões. Caminho florído,
porte profissional. ,

esse que agora vais pereor-

POR: Varniré de

Anoitece e ha lua. Uma
facha estrelejada vem então

espelhar-se nas aguas man

sas, que deslisam sob a pon
te de cimento armado, em

cuja amurada me debruço

COMPREM OU ASSINEM
CORREIO DO SUL

. 7 '

. "

Independente e

O dr. Vitor Konder, cu

jo natalicio transcorre a 22
deste mês, ocupou lugar de
proeminente destaque na po
litica nacional. Colaborando
na. administração de. Santa
Catarina, como presidente
da" Câmara de Blumenau,

zadoras, sendo Um dos maio
res ministros que o Brasil'
já possuiu, Com o advento
da revolução de 30, foi exi
lado para a Europa, onde
colocou, acima de todas as

agruras e sofrimentos pes
soais, o amor ao seu Estado
natal, o respeito e a devoção
á sua Patria distante. Isto
lhe valeu, ao sr. Vitor' Kon
der, a estima e a admiração,
até mesmo, de seus proprios
adversarias.
Retornando ao Brasil, de

pois' de cruciantes anos de
nostalgia, fixou-se em Blu
menau, dedícandb o seu es

fôrço e operosidade ás indus
- rr ias catarinenses.

«Correio do Sul», que tem
nele um grande e leal ami

go, saúda-o antecipadamen
te, desejando-lhe as maiores
venturas no decorrer da sua

fecunda existencia,
.

I
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POR: A. TENORIQ D',ALB_UQUERQUE

«A ,cessação das medidas
convencionadas entre o

Brasil e a Grã Bretanha,
para reprimir o tráfico de
escravos, foi notificada em

tempo opôrtunó pelo meu
�governo ao ·de,S. M. Bri
tanica. Depois desta noti

ficação, passou uma lei no
Parlamento britanico, su

jeitando â jurisdição dos
tribunais ir.gleses os na

vios brasileiros suspeitos
de empregados naquele trá-
fico.

'

CABO

Dr.Mario'Cabral �m===�m===m�m�m===mr:aaB
. Festeja a 22 do corrente, de muito destaque na socie- A -Taxa de ··Sa· u'dea data do seu nataliclO, o dade lagunense, assás acata- ..' .

distinto conterraneo dr. Ma- do no seio de sua dasse.
rio Cabral, professor do Gi
nasio Itagunense, advogado
em nosso fero e festejado
«virtyose» do piano. É o dig
no aniversariante, pelas suas

qualic1.acles de "pérfei to gen
tl�tnant uma personalidade

RIO -'- (I. A) - Noticias
recebidas de Neiva York in
formam a próxim� chegada
ao Rio

I

da «estrela' Alice
Faye, cuia vinda foi. especi-'
almetlte resolvida para que

O meu goverl1.ó protestou. Miss Faye possa estar pre
contra este ato;;dando des- sente á estréia de «The Road
te prot_esto cÓÍ1hedmento to Rio», na qual ela frgura
a todas as potencias ámi": ao lado de Carmem Miranda
gas. Fiel ao empenho con- e Don Ameche. A visita da
tratado de' pôr: termo ao estrela de «A bela Lilian
tráfico de áfriéanos, não Russell» é a primeirà, de uma
deixará, contudo, o meu série que será feita denúo
governo de defender as do programa de ve'rdad�ira
prerrogativasda minha Co- aprqximação e conhecimento
rÔa e a vossa coadjuvação

-

. leal e pat'rioti,��!� J.,I��� CaRRilo, �Q ��L

passou de $500 a 1$000
Pelo recen�e decreto-lei n°. tegralizada, agora,_ com - a

512, o sr. Interventor Fede- aplicação de duas estampi
ral elevou; a partir do dia lhas estaduais de $500, ao

13,'0 valor da taxa de sauc!e invés de uma, como vinha
para 1$000, A taxa será. in- sendo feito.

I

�.", �.
.. '\

Por êsse motivo, ver-se-á
cumulado de muitas provas
de e'stirna e apreço, no dia
do seu natalicio, e com as

qllais, deste 'lá, nos solidari
zamos.

Pais novo, �ãp dispondo
de elementos para repelir o

insulto da Inglaterra, o Bra
sil conformou-se «dando con

hecimento a todas. as nações
amigas», do seu protesto.
A Camara dos Deputados

manifestou o seu apóio inte-.
gral a D. Pedro II e a sua

repulsa á víolencía 'britanica,
aprovando, por unanimidade,
a seguinte veemente decla-
ração:

.

A Camara,"apreciando a fi
delidade com que o gover
no de V. Majestade Im-

,- perial tem .procurado sa

tisfazer o empenho con
traído com a 'Grã Breta
nha, acompanha tambem
V. Majestade Imperial e

afiança a leal e unaníme
coadjuvação dos' brasilei
ros na sustentaçãodas prer
rogativas da Corôa e direi-

.

tos naclonaís s.

pregarem naquele tráfico
e por isso _aplaude e toma

parte no protésto que o go
verno de V. Majestade Im
perial apresentou contra
este ato.

«A Camara dos Deputa
dos considera inconciliável
com os principios de inde
pendencía e soberania na

cional o ato do Par lamen
to britanico, que sujeita á
jurisdição de tribunáis es

trangeiros os navios brasi
leiros suspeitos de -;e em-

Por que, em nossos curo
sos ginasiais, não se faz à
menor referencia a esse epi
sodie de nossa Historia emal
barata-se tempo com outros
de somenos?

-,__ a I •• .. ,e • •

Alice Faye Vem' Aí
do Brasil pelos produtores
cinematográficos ele HJl
lywood.
�xXxX%XXXXxxxxxxxJ

Os campeon.llItos de ski
para 1941/42 serão dis" "

puta��s na Alemanha
Na sessão da Federação

Internacional de Esportes na
qual participaram delegados
procedentes de 13 nações�foi
feita a transmissão da sua

decisão quanto á disputa dos
campeónatos de ski para'
1941/42 a Alemanha,. onde'
pois, os mesmos deverão se(
d�senroladoa,
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A propria natureza se en-ITrat t4f'\,caw;,ga-de realizar uma par- II liIlI amen '

V
te deste tratamento. A luz '

solar age sêbre certos com

postos vegetais em estado
coloidal produzindo uma
verdadeira purificação, �a
agua. Materias carbonaceas
são tambem reduzidas pela
oxidação dos raios solares.
Além disto, a natural filtra
ção e sedimentação concor

rem para a clarificação da
agua, melhorando, portanto,
as suas condições de potabi
lidade. Esta purificação não
é porém, infelizmente; con

trolavel e portanto não po
de m-erecer a nossa confian
ça.
Em linhas gerais pôde-se

dividir o tratamento das
aguas destinadas aos abaste
cimentes publicas em tres

etapas principais:

ar sêco ou oxigenio. A dosa
gem absolutamente exata,
necessaria para a esteriliza
ção da agua, apesar dos es

agua quente. As reações se, forças técnicos, ainda cons

produzem com maior rapidez, titue um problema insoluvel.
e pode-se portanto diminuir c) - Cloração: é o processobastante a bacia de sedimen-

por exce1encia simples e ba-
ração. Com esse 'processo rato para a esterilização da

duzam disturbios 'd,a mas�a I g,ro�sa e de ca,scalho não têm
consegue-se melhores resulta)- agua, O cloro é um gás ama-

A d
- -

dos que no primeiro caso. c 'relo-esverdeado, p e san d 'oem repouse, se imentaçao smao por fim suportar a d Z I' h
, dl-processo as« eo ítas>:c a- duas vezes e mel'a .mais doe emprega a gera mente como camada superior, 20• - fil- Z I b

..

ma-se « eo ita> a uma su 5-
'que Ó ar. De duas formasum auxiliar da filtração, t�os que t�abalham com gra- .tancia mineral de forma gra- dpois para que houvesse a de- vld��e, CUJOS envolucrAos ou 'nular 'de aspecto identico a
tem si o empregados; pri

posição de partículas de t t mitivamente pela adição áum re�lple? es que_ con em o arêia, não porosa e muito
diametro abaixo'de um cer- leito filtrante, sao em geral pesada sendo quimicamente agua de sais de cloro, em ge- Õ
to limite, seria necessario de concreto ou de madeira, d

'

I '1" d
ral hipoclorido de sódio ou DECLARAÇ ES I noites de 23 e 25 do' corren-

um up OSI ícato, ten o uma I' h
'

di I te Domingo T f
.

que o praso de retenção da abertos.. e a passagem da b 't I 'd' I
ca CIO e ore em Ia pea, . " ,e erça- eira,

agua fosse muito grande e agua através do leito filtran-I �s� a

ílicae:
o S? IOf' a u- aplicação do cloro liquido. Venh? por mela, dêste jor- No dia 24, das 16 ás 19

d ' ' , mimo, '�I rca e as vezes erro, I _,
nal pedir o especial favor a horas haverá Baile Inf tilque os ecantadores tives- ti'! e felt� por g,ravldad:_, A -Ela tem a propriedade de Como vem,o�� sao ,dlver- I

. t' an I .

d d ,-
-

a guma� pessoas ignoran es Mesas, reservam-se na Sé-sem imensões exagera as, agu,a ap?s a sedimentação e em' contato com solucões de ,sas as condl,çoes para que d d d I
d - ,'$ que eixem e an ar envo - de, com o encarregado doencarecen o e tornando pou- a ,fllt"caça,o apresent,a-,s,e ela- sá I'S de calcio ou magnésio um,a agua s.eJ,a pot,avel. A d t

_

vene o-se �om casam:n C!s a �Buffet » a, partir das 19 ho-co prático o tratamento. ra� h�ptda e destltu_:da de trocar a sua base sódio pelo um�a condição eXIst�nte,_ e meu :espelto,
'

.

Faz ta� POL!-j ras do dia 20 dêste. ,

F 1 n:tatenas em suspensao, sa- caleio ou magnésia. . assm� mesmo de n:!anelra nao
c�s dias qu: mmh� muíto es- Aos sócios dará ingressoB) i tração: tísfazendo portanto um gran- perfeita, quanto a agua fOf; rimada esposa faleceu. E pe- o talão de J'aneiro 'lt'de número de requisitos que Esterilização: necida para o abastecimento t 'I d izad

u Imo,
E' a segunda etapa para A

:s- ran e, o circu o e arniza es A Diretoria se reseuma bôaagua potavel deve desta comunidade é a que I d
,- - -

f'
rva 0\

a clarlficação da agua I tê 'd'
,

que_ e a . elXOU, nao me 1,- direito de vedar fantasias'?,

.

possuir, E' porém um en- ,numeras em SI o os pro- diz respeito á sedimentação, '

O filt tilí ad
- d I h cara,decente e�sa, convers,a J' ulgadas Inconvenientes.S ,I ros u I rza os nos gano -supôr que a agua f il- cessas emprega ,�s t:_e o 0- que, como vimos, é unica- de zé J'abastecimentos publicas são, trada seja benta de bacte- mem - na

ó
esterilização das mente um meio auxiliar que,

e ze borre id
a �tou �als O associado' que desejar

na grande maioria, filtros rias. O filtro de fato retem aguas destinadas ao consumo associado á filtração, vem
que

A

a orrecr o e muitas levar pessoas estranhas ao

de areia, Estes filtros po- um grande número de micro-' p,úblico, Alguns .têm sido con- satisfazer a condição de ela-
pessoas m: fazeremd pergu�- Clube. 'em sua companhia.

dem S dívidíd dois sid d ob 1 t tas a res,pelto, qU,an o eu nao devera' observar 0- dispostoer ivrcncos em I bios, mas não retem a todos, era os, so e os, ao passo rificação da agua, Torna-se, d P d
'10 fil trato o assunto, o em nos artigos 21 letrs Fgrupos: ,- I tros que Exemplos sem conta podem, que muttos outros, apesar portamo, uma necessidade o d

' ,

h t
' ra ., e

trabalham sob pressão, con- ser citados, inclusive no d.o excelente resultado teo- emprego dos filtros comuns e�xar _-por mmd a_ ,�on a que 22 dos nossos estatutos. A
sistindo essencialmente em Brasil, de populações abaste- nco, ,foram, �?stos de }a,do em domicilio, e obrigatório salJLerel me cl04n dUZIl'f

-

,

� observancía da letra F., do
um eci íente d f f I' pela impos b 1 d d t aguna, e evereiro artigo 22 se itl á

'

r Ip e ,erro. e -

cidas com aguá filtrada'e' �I I'�, a e pra Ica nos estapelecimentos publi- de 1941. '

'

, .

perml Ir ate

chadp e provido das neces-
nas quais epidemias perio- de sua �p!lcaçao, Moderna- cos, tais como: cafés, bars, Torquato Delfina

o dIa 21 prOXlmo, para estes

sarias tubulações e válvulas dicas de tifo -e desinteria mente dlstmguem-�e entre os restaurantes, sorveterias, ho-
bailes..

para entrada e saída da agua se têm desenvolvido, varios conhecidos, ,os quais teis,- pensões, etc. Laguna, 12-2�941.
e, constituindo, o «leito fil-' vou unicamente citar, os se- '

CtJ:ante�; no inte'rior do reci- Remoção do excesSo' de guintes processos: a) Trata-, Laguna, 14 de fevereiro Ao omePrc'11110,piente, camadas superpostas sáis em dissolução nas menta pelos raios ultra vio- de 1941.
.

de areiã fina, grossa e- casca-
"

agu,as
' 1eta, Consiste em submeter-

= I: [) ii 1f
\

Ai. 'Llho de diversas dimensões, se a agua á ação destes raios Para os devidos fins de II �

A agua' é introduzida no 'Quando as aguas destina- emitidos por um lampada oe c:iireito, a firma comercial Para ciência dos interes-
filtro sob pressão. A filtra- das aos abastecimentos pu� quartzo, de vapor de mercu: �'iãcomo Búrigo & CIa, sados, torno público que, Je
ção efetua-se com a passa· biicos contêm em d!ssoJução rio, aproveitando portando ó estabelecida em Rio Mãe Lu- acôrdo com a legislação 'mu-
gem da agua através do lei- uma quantidade de sáis de alto, poder bactericida desses zía munidpio de' Cresciúma, nicipal vigente, está sendo
to filtrante, ficando as im- caleio, magnesia, etc" é ne- raios, Os incovenientes en- dêste Estado,· comunica ao procedida, nesta Préfeitura
purezas, nela

�

c o n t i das, cessario fazer-se' a remoção' contrados nesse s�stema têm comércio e a quem mais in- a. :,obrança Qa Taxa d�Afe:
retidas na camada superior' desses saí� por meio de um sido sem cantil. b) - OZ-:)- -

- teressar possa, que. por cún- ,nçao de Pesos e Medidas e

de areia fina, onde é real- tratamento adeq61ado, por- nação: empregado somente NAO TUSSA QUE trato social lavrado em 20 de Imposto de Indústrias e Pro-,
mente realizada a filtração, que eles agem sôbre o orga- em alguns países da Europa, FICA TUBERCULOSO janeiro próximo findo oregis- fissões, durante,o corrente

pois as :amadas, de areía nismo humano, ocasionando O Ozonio é uma forma alo-

0,,- \'CONTR'ATOS'SE"
t!'ado ,na .J unta Comercial, mês, findo Q qual será acres-

diversas molestias da pele, tropica dooxigenio, é produ- em Florianópolis em 8' do cido da multa de 20%-.
�JI!I�,.II-n;]!====m)j3=v�me=5!3e cálculos renais, vesículares zido por meio de descargas ,

corrente mês de Fevereiro, Tesouraria da' Prefeitura
etc. e sobretudo dão origem elétricas em' túbos cheios de tOE-Ef.-fEITO SENSACIONAL sob o n, 2886, est!i -organi- MUQ.icip�1 de Laguna, em 11

"O-
" I'!

L'
, " a um grande número de do- ;:. zada lega'lmente; e que-são de Fevereiro de 1941.

10'aS'IO' ag',ooan'se _

. enças intestinais,' Os proces- <aliilllliUllliIllIllill'liUilIiiIllIUll!llilZlllllllll'lliliiilliUlJ8iãBl!llillilllfZllilllllmlilllllilllllllllP'
seus sóeios solidários: Glá- Osmar R. Arauio

,

IIU
,

sos de tratamento destina--,
' ,

como Búrigo, Antonio Búri- Tesoureiro
.

_ dos a eliminar a dureza da go, Lucas Sávi, José Tren-to,
agua, mais émpregadossão:' 'e, comanditário Armando ..._!il_Iiil!S .......&iII_fi__

a) - processo de sóda a frio, � MAC'\UiNA' DE- G-ELO i
Aurélio Ferraro. sendo o

que consiste em adicionar á � _ '�, i ,

'

'

uso da firma sbcial exclusi�

agua fria quantidades exata-
_ PICOLE E SORVETE ' vamente dos três primeiros, _ De ordem da Diretoréda

mente dosadas de carbonato
'

Vende-se uma instalação nova para fabricar' 500 quilos em comum ou isoladamente. "Associação de' Beneficencia
de ,sódio e cal.. As reações \ de Gelo, Picolé e Sorvete. "- Rio Mãe Luzía, 11 de Fe- Lagunense" vende-se a caSa

quimicas f'azem pricipitar os Dá-se montada �m q,ualquer parte do Sul do Estado. 'veiro de 1941. ',e terreno Situados á rua Al-
pais -em' dissolução, 'Estes PREÇO 10:0QO$000 Giácomo Búrlgo & Cia, mirante Lamego (Campo de
precipitados são removidos Facilidade de Pagamento Fóra) pertencentes a referi-
posteriormente por sedimen- _

da Associação (/\silo deMen"
tação e filtraçã.o, b) - o TAA'TAR OOM' S. R, Co�gresso Lagunense dicidade) com 22 metros de
processos quente tem as me,· -ii AMILCAR PITTIGLIANI � I frente por 69 e meio de, fun�
mas eal'ateristicas do prece" R� éPi�sen,'!!MA Comunicamos aos asso(!ia· dos.Ospretendéntes deverão
dente, sendo 'porém êt ali- dos que êste Clube realizará apresentar propostaúm car�

mentaçao Ciuimiea feita, na ' Bailes Carnavalescos em a tas fechadtls dirigidas aPre ..

s, s!dente até: o dia 3 de feve�
��������������������������i'i-1-���ii:i'��������������.� ieiro de 1941, as quais serão

ab�rtas na préseoça dos inte�
r�ssados no mesmo 'dia ás 19
horas na "S. R, Congresso
Laguriense", A rrtelhor pro
posta será aceita, caso Con"

veQ.ha aos interesses da Asso.

da

DR. ALFREDO SCnERMA��
Especialista em Olhos- Ouvidos- Nariz e Garganta

ASSISTENTE DO PROF, 'Ivo CORREIA MEYER
SERVIÇO DE OLHOS DA SANTA CASA

PORTO ALEGRE
��

Estará em Imbituba entre 10 e 28 de Fev,ereiro, aten
dendo diariamente das 8 ás 10 da manhã,

no Imbituba Hotel.
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Centro de-Saúde.deLaguna
-�,

MEDICO SANITARISTA

Chefe do Posto de Saúde de Laguna

A) Sedimentação:

10. - Clarificação da
aguat

São utilizados dois pro
cessos para a obtenção dês
te fim:

Consiste essencialmente
em fazer-se com que a agua
repouse durante certo tempo
em bacias geralmente de
concreto', previamente lim
pas. 'A clarificação é obtida
fazendo-se com que a velo
cidade da agua seja minima
ou mesmo:nula. o que faz
com que as particulas em

suspensão na agua, pela
áção da gravidade, venham
se depo�itar pouco a pouco
no fundo das bacias, sendo
.'posteriormente r e m o v i .

das por lavagens periodicas,
,As bacias devem ser sempre
protegidas da ação dos ven

tos, das ocilações exageradas
',' d� temperatura ti de quais·

,

quer outros fatores que pro-

A Diretoria

(()fi(;iaUzad())

Ano Letivo· de 1941
Terreno e têSa a venda

I - Acha-se aberta, na' Secretaria do)·Ginásió La

gunense. a inscrição par,a os exames de admissão á 1 a,
Série Fundamental. Os requerimentos, dirigidos ao dire�.or,
deverão vir acompanhados dos seguintes documentos: .'

a) - Certidão de idade provando que o candi
qato tem mais de onz�. anos, ou que completa essa

idade até 30 de junho de 1941,
b) - Atestado de vacina, antl-varlólica recente;
e) - Atestado de que o candidato não sofre de
moléstia infeto-contagiosa e qúe não é portador de
moltstia contagiosa da vista;
d) � Três 'fotografias do tamanho 1 x4, tirada de
frente;

,

e) - Recibo do pagamento da taxa de inscrição
para á Tesouraria do Ginásio.

II � Os exames de admissão serão realizados nos

C I a-' 'ç-,U'C- a'-·rdias 27 e 28 de fevereiro corrente.
I II - Os exames de 2a, época previstos pelo artO,

- 2°. dodeco. na. 1750, de 8 'de novembro de 1938, se- RIO _ (Comunicado espe-j trato, com uma das maiores i

cera,tura ,brasileira, Se aiguns /' Os editores americanos eritre-rão realizados nos dias 12 e 13 de março proximo. eial da INTER-AMERICA- casas editoras� dos Estados eminentes crítícos fazem res- garam a versão dê,sses livros
Conforme estipula o artO, mencionado só poderão U 'd d-" V K
inscrever-se os alunos que, tendo obtido média de NA) José Lins do Rego o/

.
ril os p�ra a e iça0, em in- trições a esse conceito, outros, á escritora ,era, elsey, cujo

_

"

, 'glês, num só volume, dos 5 em compensação, colocam livrõ,« Sete chaves para com-
conjunto iguaL ou superior a 50 (cincoenta), não te- romancista paraIbano que se

,romances que formam a série os romances de José Lins preender o Brasi!», recente-
Ivone Cabral Baumgarten

nham conseguido média 30 (trinta) em uma ou duas tornou conhecido em todo o consagrada pelo ptJblico e do Rego entre as expressões, mente publicado em Nova 1 R, Secretária,
diSciplinas. país com' seus romances «Me- pela crítica como das obras mais representivas da litera- York, alcançou nÚdoso' su IH ----!
IV - A matricula para as demais séries do Curso nino de Engenho>, �D0idi- mais representantivas da li- tura mundial do nosso tempo, cesso, A tiragem inicial do

'

• "no:' ,. -- e ----&.::r-.Fundamentalestaraaberta a partir do dia 10. de mar- nho" «Banguê», «Usma» e
.

arosso 'volume em que fica- (,A'IVlr PI>fRTICIPA1'o, e..r i
ço, devendo encerrar-se no dia 15 do referido mês, M I R' d -

'

' 0_ ' '.
' J Pf NOIVIl(DO.C/)(J'''''M�I'!- 1

'v _ A matricula no Curso de Admissão estará aber-« o eque Icar o», compo- "llilli!!l!!illI!lIUUHllllilili'll!li!Ulii!lIIif!.llllllilllllillllllilI!llElIlllI!llEilljI!lIllIlIllBI!I1I1!I5!BilP' rao reumdas os romance� de � TO. NIXJC'iI'1ENTo. 'no;., �

nentes do que êle c�amou José Lins será de 20,000 i '�l Ro c u A fi 'q",'
�I ��:i�u1�sdá� gu�������mental iniciar-se.ão êC:��s �����à :�t���c�;;� I �ldfln"III11I11i11I11I1!IIII1I1I1HlIllllmlllnlllllllll"III11I1"lIllllIllllIIll"III1"lIIl11i11l1l1l11"lIl1l11l1mh. exemplares. '. _9.�I?���l
no dia 15 de março, e as do Curso de Admissão no sileiros que despertam a aten- Po I," C II" n,-I· ca S. Cam 1"10dia lo. de abril. ção do publico americano, '

Segundo informações obtidas
pela Inter�Americana, acaba
o rúmancista de assinar con-

/'

lo da can
dação;
Laguna, 1 B de dezembro de

1940.

Mt:DICO - OPERADOR - PARTEIRO

'VAMOS TER OS POSTOS DE BRIGADEIRO DO AR
E MAJOR. GENERAL DO AR'

o Diario de Noticias, do�
Rio, informa que no futuro

Orga
.

d E ao d.quadro dos úfic,iais da Aé-
li �dlza a no� •

s..Bl os
,

. d h'
nI os as pnm«uras

ro�autl��, segun o a lerar-
esquadriihas de b a-

gUla mll!t�r. os postos �e te- de b rl'a e

' a oes

nente ate coropel t!ilrao as "" a, ç �

mesm�s denominaçêjes do WASHINGTON", 1J _

ExérCito, A. N, .::_ Anuncia-se .que o

Quanto 'ao gerieralato, s-erá Exercito norte a:. nerl:cano
observada a seguinte classi� iniciou a organ'ização 'de suas

ficação: Brigadeiro do Ar, primeiras esquadrilhas de ba
correspondente a General de Iões de barragem, dando,
Brigada, no Exército, o Ma- assim, um passo a mais para
jor ,General do Ar, corres- a melhoria das defesas con·

pondente a General de Divi- tra raids aereos. "

são. Muitas dessas esquadrio,
O po�to de 'Marechal do lhas, cujos detalhes são man."

Ar será obtido em campanha, tidos secretos, foram já -for. •

tal como o de Marechal do madas, sendo uma ,delas eS� LI

Sxêrcito, tijbelecida� em Fort L.�wis4

Laguna, 12 de fevereiro de 1941

Paulo Gaílit - Secretário

-+ll ORLEAN$ �
.

Diretor: DR. MIGUEL. DE
-

PATTA

','Variedades
l '

Radio-fonicas
Formado pela R, Universi<!ad!l de Napoles, com diploma re.'

,

validado e registrado oo,nforme art. 5, Decreto
20921, do Governo Federal:'

-
'

o único programa de rádio York, tem um programa-in- do broadcasting �arioca exige
que não tem anúnc-ios, no teressante intitulado cCtnhel das emissoras que renovem

Brasil, é a Hora Feminina ça Nova York» As irradieçõé; as suas instàlações, SeguindO
da Rádio Cruzeiro do Sul, à em português são feitas pelo o exemplo da RácUo Nacio
cargo da sra. IIka Labarthe. locutor Mario Cardoso,� que, nal, que possue um,esp'lêndi-

- A famosa marcha il:Jar� segundo revela a <Folha do do auditório a Rádio Clube
dineira ", que tanto sucesso Comércio� de Campos, é do Brasil já ,inaugurou novos

fez aqui e no estrangeiro, já, pseudÔnimo de James Chris- estúdios. Ao mes�o, tempo,
rendeu de direitos autorais a tie, nascido naquela cidade a veterana PRA 3 introduziu'
Benedito Lacerda a quantia fluminénse e filho do dr. A, B, 'grandes reformas na S\,la pro-
de 30 contos, Christie, ex-diretor do Colé- gramaç�o,

_:_ A Nacional' Broadcas- gio Batista,
'

,ir:nuuuu:xnunn]
, ,� in S Company, de N9va - A crescente importância Leiam c Correio dI) SJd»

t
�

..

--; '":1.-- � .. - •

Médico interno e assistente: DR. JOSE' DE PATTA,
./
formado pela Faculdade de Medicina do Paraná.

... "'......

Alta Cirurgía e CHiI1Iica em Geral.

,

• RAQ&OGRAF'AS E RADlOSCOPIA$o c,',

pelo' aparelho mais' n1i�der�o de R.A �ds X
,que é a ESFERA ROENTGENOLO�ICJ\ "Sieinens".

-

Completo Gabinete de Electroterapia, com Raios Ultra-VioleF.
ta, Infra-Vermelhos, Alta-Frequencia, Diatermia,

Bisturí-eletrico, Radioschutz, etc.
,

HONORARIOS MODICOS

'1111\111111111111111""111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111IIII111WIJI"
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Dr. Cantidio
Amaral e, Silva
Da Comarca de Caçador, ..

S Ponde. com rara inteligência Ap-enas Um'a .

emana a'ra'�!����n�ej�a/�!���:,j��l�i:��,-
'.

Jl. � .

_

te vários mêses, acaba de
ser removido para Hamônia,
o ilustrado juiz de direito,
dr: Cantídio Amaral e Silva.
Deixa o integro e talentoso

magistrado, em, Caçador, co
,

mo aliás tem deixado em te

das as comarcas onde fun
cionou, quer corno promotor

. público, quer como juiz, vas
tos circulas de sólidas' ami
zades, além de um ambiente
de' profundo respeito e admi
ração.
E isto não só pelá manei

ra reta de distribuir justiça,
com humanidade, como pela
gentileza e afabilidade do
tratamento que a todos dis-
pensa. '.

Ao distinto juiz de Hamô
nia, desejamos as maiores fe
Iicldadés em sue nova co-

I V
III

os Folguedos deMômo !

Ótimo, o baile do "Congresso"

Amor, Amor. é tolice,
Brinquedo, que custa caro,
Não queremos fazer maluquice
Estamos na Mão de Amaro

I

Boliões lagunenses, está che- teve fraco. A maioria dos foliões afluiu ao <Congresso>, da Republica, conseguiu, após
gando a hora -da onça beber ficando, assim, o lider do Campo de Fóra, com seus sa- veementes e inúmeros ,apêlos ás
agua, ou, -

corno preferem Iões meio despovoados. Contudo, graças á entusíastica autoridades. algumas conces

os filologos, - está chegando rapaziada do «Bola Preta », o baile poude ser classificado sões para os ranchos e blocos,
a hora do felino dessedentar- de regular, quasi bom.

.

facilitando, sobremaneira, a

se no riacho, e.. portanto, a apresentação de um" portentoso
postos foliões, que se aproxí- Preparatorío Geral carnaval 'de rua.

ma o verdadeiro carnaval, 1s- -

�_.l1'"� to é, o triduo rnomesco em
Folião na. 8, partilhando do bate-papo dos Não seria, portanto. nada

que a folia impera sem dar cafés, das esquinas e do iardim, inteirou-se· dos mal se nos fizessem algumas
satisfações a . ninguem, Car- grandes preparativos, que se processam' na surdina, para, concessões.

naval é Carnaval,
� em momento oportuno, ser apresentados ',brilhantemente. ....

Lá na Cidade Maravilhosa, Assim é que Inocentes, Bola Preta, Bola Branca, Bloco Bola Branca, daqui
já desembarcaram oitocentos Incognito (X), etc" estão em francas atividades.

.
-

a pouco, estará
turistas que chegaram espe- Preparai-vos, foliões, para o que dér e vier, pois, na rua
cialmente para assistir ao ce-

desta vez, muito nos .hão de surpreender.' .

leberrimo carnaval carioca. - ,Fantasias elegante�, ch!quesJ .vistosas, interessantes

Aqui, apesar de não apare-
e ate luxuosas, apare�e�áo com musicas e letras apropria-

cerern turistas, a nossa gente ,das, entrada caractenstica, etc.
,

- não perde o estimu'lo,'e prepa- Ressurge' o "Mão de Amaro"
ra, ardorosa e entusiasticamente; um esfusiante carnaval.

A postos foliões! Preparai-vos para o . pandemonio
caracteristico do reinado de Mômo I e Unico. ,marca.

. ixxxxxxxxxxxxxxxxxrvn

Homenal!em ao dr. Osvaldo
, Cabral

.Os amigos e admiradores
do dr Osvaldo Cabral, díre
tor médico-do Departamento
da Assistenc ia Municipal de
Floríanopolís vão hoi e pres
tar-Ihe significativa homena
gem, oferecendo-lhe um almô-

.

ço, no Paraiso Hotel.

Remoção
Foi removido da agencia

da estação (Teresa Cristina >,
nesta cidade, para igual car
go em Barranca, Araranguá,
o sr. Teobaldino Mendes.

:: : : : : : ==: : : : : : =:'-"':2==......

Oh! que saudosos tempos
do 'Mi;ío de Amaro .. Mas ele
aí vem para fazer barulho neste

carnaval, e vem com mais sei
va, com maior estardalhaço.
Folião-n-. 8 recebeu um ofício,
firmado 'pelos�veteranos' foliões
Aurelio Scheneider, Fernando
Gonçalves., Renato Carneiro,

.

Pedro M, Gomes e Roberto
Rosa, essa pleiade de carnava

lescos
-

que promete uma atua

ção brilhante do Mão de Ama
ro, na folia de 41, afim de dar
maior realce aos próximos fes-
tejos.

Aguardemos, portanto, o
O S.OSIA DO EZEQUIEL

tradicional Mão de Amaro. Salve êle!

No "3 de Maio�'
O �rei dos cordões- está firme no 3 de Maio. Sem

dúvida, grande animação e muito entusiasmo, Folião na. 8
descreverá, na próxima, crônica, o baile do Preta, no sim-
patico clube do Magalhães, ..

No t'7 de Setembro" O mundo está virado
Neste seoulo de pavôr,

A folia está imperando lá no fim do Campo de Fóra A gente: que não gosa
e, sabem onde 7, no 7 ç_e setembro, o tal clube, onde se l Sempre passa dissabôr.
brinca até o s61 raiar.

. -..

_

.

-

Bravos! Pintem o sête. I .
Nós somos do cordão:
Que faz a gente tremer,
No meio do pagóde
Não sabemos esmorecer ..

Laguna, is de f�����iro 1941:·

Folião na. 8, conforme prometeu,
apresenta aqui a reportagem cem
pie ta das festividades prê-carnava
lescas de sábado passado.
Iniciando pelo baile do Bola Branca,
no «Congresso», Folião na. 8 abre
um parêntesis para afirmar que o

carnaval de 4,1 será sem precendentes
nos f ascos da nossa histeria mornis
tica. Na verdade, o baile de sába
do foi' do abafa. Além do Bola
Branca, compareceram os.,« Inocen
tes», os <Palhaços> e mais três ani-:

mados blocos de graciosas senhoritas
�

da nossa mais alta sociedade, que PALADINI INDIGNADO
trajavam interessantes fantasias.

.

.

Prolongaram-se as dansas até alta madrugada, em

meio a um entusiasmo sadio, que caracteriza a nossa mo-

cidade. .

Folião na. 8' classifica o baile do Bola Branca, no

_«Congresso», como o' melhor da jornada pré-carnavalesca,
depois do baile do Bola Preta no «_Blondin», que, fazendo
j ustíça, foi uma verdadeira noitada no reino da Pande-
golândia.

.

Regular, o Baile do "Anita"
Organizado pelo Bola Preta, realizou-se, sábado pas

sado, um baile f!o «Anita', que, como era de prever, es-

BATIZADOS

. Fazem aMs:

--�

I I Carnaval de Rua
o carnaval de rua, como é sabido, vem sendo liqui

dado pela policia,' apesar de todos os protestos. 0«Ra
dical>, brilhante vespertino e órgão popular na Capital

,
. ./

DIA 22, o sr. Edgar Car
neiro; a exrna: sra. d. AI

Foi levada a pia batismal, zira Figueiredo,
.

esposa do sr.
.no dia 13 do corrente, .na Antonio Augusto de Figueí-
Matriz desta cidade, o me- redo.·

.

nino Davi, filho' do sr. Mar.'
cos Boneli e de' sua exma.
esposa, d, Constantina Ma
tiola, residentes em Siqueira,
distrito de Pescaria Brava.
Serviram de padrinhos o

sr. Pedro Francisco da' Sil
va e sua exma, esposa, d.
Ceraldina Silva..

íjt ÍjÍ *

-_ t ANIVERSARIOS

radine p maior bandido do
cinema.
A China com Sí=US horro

res da guerra I Destruição e

morte I"
Aviões . : . Bombardeios soo
bre a terra! Explosivos e es

tilhaços ... até o mais paci
fico mercado! Gente apavo
rada corre contra esse terror

aéreo. Um filme cheio de
emoções I • � Transbordante]
de aventuras .. , Cheios de
sentímento.. Paixão selva-:
gejn 'e. amor sublime.
Não deixem de assistir esta

espetacular produção damar
ca do <sêle de garantia
que o Pálace exibirá hoj e ás

HojE, ·o·sr. Alirio Alcan- Em visita aos sél.ls paren-Iê)� e 8 % horas.

tará, a exma. sra, ·d, Caroli- t�s . acha':se em Laguna, .

.

.

M��Th�eim,���� �om�n��dewa �ma. =���=�=��������������������������
sr. Julio Teixeira; a senha- esposa, o sr.' Osvaldo Maga- .

(Metcha)
rita Adir, filha do sr. Sou- Ihães, desenhista do Institu·

SO,'.,c'lL'aed""ad·(i.
.

de' sS·llIst.enc·llilla. a'os. I Newton T.eixeira e. cristo-v,ãovenir.da Rosa Corrêa; a-sra. to do Mate, no Rio de Ja-
neiro Quem pensa mUito na vida .

d. Pierina Perito, de Azam- .

.,' . - . ' .

. Acaba sempre chorando.buja. * . * '"

L Di' C t L Eu nem me lembro da vida.

AMANHÃ, a exma. sra� .

h d

.

al7�ro� e
.

e e'sa O" ra 8- epra p-.. d
g. fe.rqanqinaMachado Gru- Em· compan . ia e sua ir- �� . �

.
�1. .. . ..'; _

. or ISW VIVO cantan o.

ner, esposa _do sr. WiIIy mã Marieta Cunha e de sua

Gruner, de- Lages', a exma. filhinha retornou ao Rio de
NJaneiro, a exma. sra. d .. He- Da CARTA DA PR:ESI- está fazendo um curso na atai {oram as crianças vi-

sra. d. Aures. de Menezes
rondina Cunha Medeiros DENCIA apresentad.:l pela cozinha dieteticá do�. lactá- sita,r os pais enfermos, iSO'jRosa, esposa 'do sr. João
esposa do sr. Oscar Mede'i� 'exma. d. Eunice Weàver, es- rio, do Departamento de lados no leprosa rio, bnde a

Rosa. - forçada .presidente da Fede- I Saude.
.

Snciedade tambem re�lizouDIA 18, a senhorita Ma- ros.
ração das Soe. dé Ass. aos As crianças que. estão belissima festa.

ria LigiÇ! de 0liveira, filha II< '" * Lazaros e Defesa contra a at'-lalmentí< 'no Preventorio. ITAJAI' - Esta pequena
00 dr. João de Oliveira; a .

Lepra, publicada-em Dezem- de I;m�rgen:::ia têm sido ca- cidade balnearia do belo Ii-
exma, sra ..

· d. ,Estela Mato' Regressaram do Rio Gran·
-

h C' '1' bro de 1940,. extraimos a rinhos!;lmente tratadas e seu toraI cÇitarinW5e realizou 5ua
Muller, esp·asa dã"' sr. João de as sen oritas eCI la e .

D M- f Ih d narte referen,te ao nosso Es- estado fisico melhora sensi- animada festa. conseguindo
Muller', o .sr. Francisco Fe.- ulce atos, i as o sr. , ,

'IM
.

101 di' taçlo nu....e publicamos abai.x,o..velmente com a o.tima orien- exito in\lu gar, pois teve alem
lisberto da Rõsa; o jovem arIO .Ivatos, espac,\8nte ' .. .,

d .

.

tação mçdica que ali têm. de tudo o resultado de .....
·Newton Varela, do Rio de a uanelro.

SANTA 'CATARINA Num gésto de rara beleza 10:500$000, apesar da tem"
Janeiro; o sr. fran�!sço Mar:- - * * * .,. ',;. o Diretor da Instrução pediu pestade que ca,il,l durante a
éondes,

.

do B-iq de Janeiro. _

.
- .

a cada criança das escolas festa.,

DIA 19 Edison Helio de DIVERSOES FLOR_IANOPOLIS - Es- catarinenses 100 réis para o Todas as presidentes das
Sousa, filho do sr. Genesio C· p., I" ta SoCiedade, que tanto vem Natal dos' pequeninos do Sooiedades .do interior irão
Sousa, de Imaruí; a senha· me.. a ace trabalhando em prol do nos- Preventario. Mais de 4 çon- assistir a inauguração do
rita Iolanda Abraão, filha O Pálace, focalizará hoje, sa causa, vai ter dentro de

tos foram arrecaçl,ados.desse moderno estabelecimento. Eu quero você,do sr. José Abraão.
d

em 2 gigantescas sessões,' a alguns dias uma das maio�es modo.
'

.

. Parabens as dignas .com- Num «bungalow» bem' t' h de mim
, DIA 21, a exma. sra. : grandiosa produção da Fax: alegrias, coroando seus a a- As crianças in��r;nadas d- ,panh.eiras-que tanto vêm con· Nós seremos fell'zes 1 .

Jun 111 o

�_,-.' <,;.:...... ::.:..., .Caetana Pinho Teixeira, ge- nosos trabalhos, com a inau- .' ,.... d' d d I
nI"tora do sr. Rubi' Tel'xel'ra,' ·.Ifi1Tm.A..."mf\€\.". r

.. ·0.' verama:mms 'súfpreen en- !'>egu1l1 o nestasagra a

uta'IM�Ug'�ande amor\.'diga·logo que.' sim!. :::r:;'�..
l

II I!I !!ii P/Ili iLIVJ guraçãü do s'é(:l j)elissimo e
. te das aJég'rias, pois muitas - iii 1 m... m u ' . ., .. , • "

.

d L Fel' m o d'e r n o Preventorl·o. o
.

. Diga quoe � sim �! Eu 'pr,eciso s,aber ...
·

',�::3a exma. sra. . aura r -

não escondiam o espanto· e
't' S I 1 N 'f Com Warner D. ax.. te.f, 'o ·Edu·�a.ndarl·o Santa Cata- ' />c ''r P�R/).I':;'/A' I Diga que '-sim»! não. me:' faça sofrer... �,>;.as; o sr. a um _orge aCI. �.

- a emoção, diante da arvore //.&>&IIII!lO!lIA"...111111" .. . .• ".,

d R f Ih d inesquecível «Prisioneiro da ..... 11>..11. .... II' 1iiII�1IOo Eu quero seu amor, qual s.erá o meu flm:r';':'
..

-

o
.

io d ·t)na i ll�a, i a o rina ».
que viram pela primeira vez E J-,... h' I.'lJ N d R· Ilha dos Tubarões », Alice

.

xecula, Ira a "Of cO-.sr. eremias' 'eto, o Ia
I' d'" em s"as. vidas. m"'rAI·�J ... """ra 1-0. _lO �

d' U.c- Ih d F 1 mal's encan' ta A rmã que v,ai IrIglr 8, .... " �...... ,,- r,..... a y

na; L;.nio, fi o o sr. aye a oura· . -

./'(11 c/o ?.rra 610. ....,'#

João Silva de Qliv�irª. dora do cinema e John CI,U- créche do nOVQ PreventoriQ No dia sé�\,Ilnte ao SHi de

VIAJANTES
_

Compre ou assine
"Correio do' sur'··EutaUo Castro

. Com sua exma. Iamilía
encontra-se nesta cidade o

sr. Eutalio Castro, . escritu
rario do Departamento Na
cional de Portos e Navega
ção, residente em Curitiba.

:I< * '"

wg.. '; &MS_

C

João Rocha
f

-

.

'1'
I E' OS,vaiIdo Straucn,

om sua exma. arru la � m VIS na aos seus paren-
encontra-se, a passeio, em tes chegou da Capital Fede
Laguna o sr. João Rccha, ràl

. acompanhado de sua

capitalista residente no Rio, exma. familia o sr. Osvaldo
de Janeiro. Strauch

, , ,

�, ,

, .,

I .'"

I ':

. �.11

t..�"
�"l
;' 1/
; I

:1-,.
,l
H

O PINTO JAMIL NA
PERSPECTIVA

. Apresentando interessante
número: «Uma Caçada na Ajrí
ca>, a rapaziada do Bola
Branca' apresentar-se-á, hoje,
nas ruas da nossa cidade. In
felismente,· . por determinação
expressa das autoridades, não

poderão ser apresentadas as

inúmeras máscaras de diversos
ánimais da selva Africana� que, com tanta arte e carinho,
foram confecionadas pelos habeis jovens do invicto.

-,

Contudo, será apresentado algo de interessante. Es
i ,Jeremos; atê.logo mais, a ,turma

-

do' Branca. -

.

Musicas para o Carnaval
Foliões lagunenses, aí estão as letras' de algumas 'que

vêm abafando e prometem, ainda, abafar nesse pleito car-

navalesco de 41. .

Vamos-Folgar
(Marcha Carnavalesca)

letra e musica de Julio Barreto

(Dedicada ao Dr. José Ribeiro Martins.)
A vida, é um engano
Neste mundo de ilusão,
Só vence na folia
Quem tem alma e coração,

"Vamos folger
No, dia do carnaval,
Porque Rei Mômo
No mundo não tem rival.

A densa do' indió
(ty\archd)

Haroldo Lobo e Milton de 'Oliveira
Ôpa
Que dansa sôpa
Que um .índío sem roupa
Ensinou-me a dansar .

Todo mundo finge que vai
Mas não vai'
E fica pulando
No mesmo)ugar.'

Toda a tribu canta

Toda a tribu dansa
Auê-uê, uê-auê, uê uê ué
Dansa todo. mundo dansa
Até criança
Auê·uê. uê uê-auê. uê uê uê

-

Vamos Cantar
de Alencar

Vamos cantar

Sem pensar na dôr
Vamos sonhar
Lindos sonhos de amôr
Vamos gozar
Que atempo vôa
Vamos amar

Que a vida é b&a.

Eu quero Você
Roberto M�llrtins e Cristovão de Alencar

Eu quero você
� você deve saber Porque ...
Só você me convem, ..

e eu Juro que não serei de mais qirig!lern;i'
.

:;\

. Eu quero você., ..
: S? '{Qcê para mim .. �

.

"

>,
... ,.;'. _ ..... _ :...
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or I l'tfI

usao
Contaram-me, certa vez, I Por: VOLNEI de OLIVEIRA! l!m salefrío .percorreu a

a história de um velho al- espinha do anciao.

ASSINATURAS: POR ANO 12$ POR SEMESTRE 7$ : TELEFONE, 86 • CAIXA POSTAL, 34 : PUBLICA-SE AOS DOMINGOS
deão que, nos .alciônicos e I t�r. �ra, 11)2is ou menos, a Acalm�do, porém, pelo des-

" . história de Fausto. conhecido, perguntou:

derr�deir?s ,dias de sua exis- Fronte enrugada, trêmulo - Que tenho a fazer?

Redação e oficinal; LAGUNA, Santa Catarina Correspondente no Rio: Secretario: VAMIRÉ DE OLIVEIRA tencía, VIvia, constantemen- e alquebrado pelo fardo dos _ Nada, - respondeu-
V A N I O D E ,O L I V E I R A ANO X _ Número 478

te, lastimando-se da mocida-
anos, o tristonho ancião la- lhe o duende; -apenas,. aceí-

�

•

de que n�o soubéra aprovei- rnentava o tempo que pas- tar o meu oferecimento ...

__&iiiB!Iii!!I!!II!!IiI!I!!IIiEI&liaiiáiEli!!iI!!ii!liiiii!&IE_i5I!iiiiiEi &iiiii_mSiiEi5iEiii_====_;5;;==============_=====... sára. Queixava-se dizendo: *
- Ah! Si naqueles tem- * * '

pos eu tivesse a experiência Vinte anos! Tudo sorria.
de hoje... sorria anatureza, sorriam 85

.Os dias, cheios para êle moças, sorriam 03 moços,
de monotonia, iam correndo mas... só êle não sorria.

! to colombiano, - doutrina vertiginosamente na ampu-j O sorriso ti d'alma e êle a

que ha permitido aos países lheta, sem que cessassem suas tinha velha.

da América longa e repou-
lamúrias. Aproximavam-se dele to

sada politica de verdadeiro Certa noite, ao voltar da dos os jovens; o seu espirito
e paradigmático _pacifismo.\bode�a do Manéco, onde se porém, pela experiencía, e as

John Buli, tangido pela reuruam os velhos da redon- palavras irritadas de quem

fome, e fustigado pela sur-
deza para tomar um tragui- não gosta de brincadeiras,

presa do vigôr do contra-
nho e trocar um dedo de espantavam a mocidade.

bloqueio dos gerrnanicos, se prosa, encontrou, á sua por= Não tardou que se encon-

descontróla, na angústia com ta, u� desconhecido, trasse isolado.

que se lança a mares neu-
- Que deseja? - pergun- Os velhos acharam-no

tros, para o exercicio, des- tou o ancião admirado. criança, e as moças, velho.
humano e selvagem, de con-

- Desejo restituir-lhe os Desesperado. pediu a ve-

fessado corsarismo.
vinte anos da mocidade, con- Ihice, implorando ao homem

A America, como um só servando a experiência que que lhe havia dado a moei-

homem, e de pé pelas suas
tem. dade. Este cedeu,

tradições e pelo seu esplerí- Hoje, velho, quando en-

dido passado de conquistas contra alguem que deseja o

incruentas e de perfeita e REGlBOS
DE ALU9UEL DE CAM, que êle desejou, diz: -

mutua compreensão civiliza-}: em blocos com canhoto Amigo, alma velha não pó-
dora, precisá, urgentemente, picotado, papel de linho de viver em corpo moça,

levantar sua vo:: de protes- Mocidade é vida livre, sem
superior, vende-se no

to, contra as humilhações experiência e sem responsa-

impostas pela Grã-Bretanha, CORREIO DO SUL - 5$ bilidade.

sobretudo ao Brasil e ao

Uruguai.
E, sêr iamente ameaçada "

em seus vitais interesses, a Ill-=�=���;;;;a;�5������;;;=�=�
America do Sul, frente ao

desapreço norte-americano,
não poderá conter o grito
interjeitorial de seus filhos,
maltratados e espoliados em

seus mais elementares direi
tos, pela irritante e desen
tranhada

. prepotencia mari

tima dos ingleses, que, a es

ta altura dos acontecimentos, _

R U A 13 D E M A I O, 3 16 de Fevereiro de 1941

ERGUE-TE, JA
A. finalidade do paname- e estimular a elevada expres

ricanísmo, lançado pelo gran- são da sadia politica pana

de Presidente Monroe, em mericanista, em uma visão

182J, visou, particularmente, adrniravel de equilibrio e de

a organização do blóco con- inalterada dignidade, - con

tinental, para, do lado de cá .ííções que culminaram com

, da terra, impedir o expan- a ação, vigilante e patrioti- segurança americana, -::- o I nhão territorial que 8 propa

.

sionismo britanico, já então ca, do atual Chefe da Nação, Brasil ha sofrido, sem a fran-. ganda inglesa, urbi et: orbe,

guindado ás cúlmínancias. E' 'que o Presidente Var- ca repulsa e sem a solidarie- se ha encarregado de pintar

pelo desmantelamento do im- gas, na missão historica de. dade pronta dos Estados como o ponto-de-apôío de

perio napoleonico.
.

plasmar uma fisionomia pro- Unidos, cuja potencia e cujas ridiculas pretensões gerrna
.

O !continente colombiano pria á nossa grande pátria, tradiç?es .se fizeram fiadôr nicas na America Latina, e

conhecia os processos da an- na decisão defensiva de suas em pnrneiro plano do pana- contra quem os trefegos

tiga Metropole e, antes que tradições, ampliou, no bom mericanismo, as maiores hu- agentes de mr. Duff Cooper

a intromissão dos ingleses sentido do monroismo a cau- milhações, os mais revoltan- não hesitam em divulgar car

criasse
. outros casos, alem teia de sua politica exterior tes atentados, violadores de tas geográficas, em que o

dos existentes, a voz, leal e para que os irmãos do mes- sua neutralidade, situação nosso territorio aparece co

sincera, do Presidente ame- mo hemisfério se cornpreen- que a lentidão de soluções berto com a ameaça swasti

ricano advertiu-os de que dessem melhor. parciais posteriores não mo- ca da cruz gamada do na

a America era para os ame- Entre outras páginas me- dífica, nem altera, porque acionai-socialismo, - fomos

ricanos, - possuidores de moraveis, a paz do Chaco é diminuição de nossa sobera- golpeados, em cheio, com a

conciêncía própria, contida, de ôntern e a essa legitima �ia permanecerá na. H.isto- confirmada noticia da pre

nessa formula, a superior conquista a gratidão conti- na, . como um episódio a sença, em Porto Belo, uma

doutrina de auto-determina- nental ligou, indíssoluvel- mais, no nosso ati.vo, contr.a

I
tranq.uila enseada do nort.e

�ão.
.

mente, o nome, prestigiado a conclamada amizade bri- catarmense, do cruzador bri
A lição de Monroe lançou e austero, do Condutor bra- tanica, tanico <Asturias », na' ansia

as bases do perfeito enten- sileiro. Escrevo para' um público I
de apresar o navio francês

-

dimento continental e, em O Brasil não esqueceu,
.

e culto, e não nec_essito, nas <Me�doza». . _

via de regra, a solidariedade jâmais esquecerá, a grande- restritas proporçoes de um
.
Diante de tudo ISSO, nao

americana se amparou, tan- za da lição de Monroe! artigo para um dos maiores se consegue atinar com as

to quanto possível, no sen- Na hora presente, em que periodicos brasileiros, que, dedicações anglófilas de com-

. tido de irresistivel coêsão tão. necessaria se torna a em quasi setenta anos de patriotas dignissimos, a me-

espiritual. conjugação de esforços con- existencía, se ha solidarizado nos que se leve em conta a

A
.

diplomacia brasileira, tinentais, para opôr barrei- ás mais autenticas reivindi- paixão, oxidada pelo traba

no Império como na Repú- ras á cupidez da pirataria cações nacionalistas, - <Ca- lho persistente da propagan

blíca, honrando-se das tra- britanica, fôrça relegadora zeta de Noticias», - relem- da britanica, porque estou

dições de Rio Branco, de das mais comesinhas normas brar o rosario de amarguras em que, dos reconcavos e

Penedo, de Melo Franco, de Direito Internacional; no que nos vem impondo a de- igarapês amazónicos á pla
de Osvaldo Aranha, ha sa- momento em que apenas se-' salmada politica exterior in- cidez biblica das coxilhas

1
• , só conseguem escrever seus

bido, em todas as emer- caram as firmas dos repre- g esa,
. gauchas, não existirá um co-

espetaculares feitos navais

gencias, por mais -duras e sentantes das nações sina- Temos sido, pela Grã-Bre- ração brasileiro que não te- 'f"
_

agrestes que se nos apresen- tárias do pacto de Panamá tanha, através dos tempos, nha palpitado de indigna-
em aguas paci icas de naçoes

.

'

t t d
. _

d 1 f
,neutras,'

tem as vicissitudes, respeitar estabelecedor da faixa d ra a os, apenas, como Ir- çao e e repu sa. ace as
_ E J M'

e mãos pobres, e filhos de ma- aventuras e aos episódios I
f

rgue-te, ames on-

"'!ii!!!!!!!i!i!!!!��������!!ii!!!!��!!!!!!!!�����!!i!!! d t d
.

t
. .

d
roe.

'" ras a . . . e pira arta, requinta os.

Entretanto, o gabinete de na guerra rnaritirna atual.
....;x....x....x....�..x..x..x...x

...x""x....x,...x�x....x....x�x�x�X-X-X�l

Londres jámais ousará artí- pelos súditos de Suas Majes- Por 1'".400$000cular a mais leve acusação, tades.
ou a mais remóta suspeita, E é profundamente dolo
contra o inimitavel procedi- roso sentir-se a apatia, com
mento brasileiro, que supor- que o nosso grande amigo e

ta, com a altivez de um po- aliado da parte sententrio

vo que compreende, agora nal do Continente, surdo aos

mais jío que nunca, a sua reclamps dos principios de

predestinação, contidas nas Monroe, encara todas essas

diretrizes fortes do Novo- tristíssimas ocurrências, es

Estado Nacional, a investi- carnecedoras de uma civili-

gação de quaisquer' indícios zação.
,.-

veementes que lhe ponham James Monroe precisa se

de sobreaviso a conduta. erguer do tumulo, para re-

Ainda ha poucos dias, nes- conduzir Tio Sam á pratica
ta Santa' Catarina, - qui- secular'do bom entendimen- Leiam«Correio do Sul»

Instituto de DIAGNOSTICO CLINICO do

Dr. Djalma 'Ioellmann
formado pela Universidade de Genebra (Suissa)

COM PRATICA NOS HOS.,ITAIS EUROPEUS

·C.inica Médica em geral, pediatria, doen

ças do sistema nervoso.

.
Assistente Técnico:

DR. PAULO TAVARES

Curso de Radiologia Clínica com o Dr. Manuel de
Abreu Campanario (São Paulo).

EsPecializado em higiene e ia6de p6blica pela Uni
versidade do Rio de Janeiro,

Gabinete de Ralo X

Aparelho moderno !IEMINS para diagnostico das doen·
ças nternas: Cotação, pulmõe8, visicula biliar, estomago,
etc., Radiografias oMeas e radiografias dentari�l!.

Eletroctrdlografla cUnlca

(Diagnostico preciso das 'molestiall QâtdiaCàs !,õrmeiO
de trliçados eletricos).

. Metabolismo basal

(Determinação dos disturbios das glandulas de se

creçãlil interna),

SONDAGEM DUODENAL

(Exame quimico mictos<;opico do suco duodenal e da

bílis).

Gabinete de fisioterapia

Ondas curtas, raios ultra violetas, raios infra ver

melhos e eletricidade meoica.

Laboratorio de microscopia e analises clinicas·

Exames de sangue para diagnostico da sifilis, diagnos
tico do impaludismo, dosagem da urea no sangue, etc.

Exame de urina. (reação de Aschein Zondeck, para diagnos
tico precoce da gravidez). Exame de puz, escarro. liquido
raquiano'e qualquer pesquiza para elucidação de diagnostico.

Rua Fernando Machado,6 - TELEFONE, 1.195

t=1f)rlanf)puli§

ES ONROE I

elhice'

(Especialmente para o "Correio do Sul"de Laguna
pela 'divulgação U. B. 1.)

LYXXXXXXX:xxxxXX�tXxxXXXXXXXXXXXXXXXXXXIXXX.

F\ Panificadora e'Confeitaria

Vende-se Uma bôa casa no

Mar-grosso, com 3 'quartos,
uma sala de jantar e casinha.

Instalações eletrica. Toda
envidraçada, terreno de 25
metros por 50, todo cercado,
agua corrente no fundo do
terreno.

Informações com L i d i o
Corrêía ou Joaquim Borges.
- Nesta cidade,

Fonseca
á sua distinta freguesia que diariamente apre
sentará grande sortimento de dôces de diversas

I
qualidades, e pães como: Alemão, Suíço, Saca

dura, Milho, Pão de Ouro, Provença e Fran
eês, ainda não conhecido nesta cidade

Massas dôces: Brasil com Creme, Côco, Açucar
Cristal, Carioca, Meia-Lua e Pinha

'rodos os domingos, á tarde, faremos
o pão Rosêta

Biscoitos e Bolachas dos mais variados .tipos

Aceitam-se. encomendas de qualquer dosarti
gos acima mencionados, de toda a especie

de dôces, e, de pães Fôrmas
Sanduíche e Centeio

o pão Alemão é torneado duas vezes ao dia'

Rua 'Conselheiro Jeronimo

. Há certas vidas que sã9! tino. O destino é uma fár-I
. I'·e· r"/a� �

..

() L· "te' T
.

verdadeiros. espetáGulos de mula muito covarde de fugir .

.

'1;7 ..,.3JI· .-e.
.... -

prestidigita�ão: tem de tUdo. da luta ou de aceitar a der& Sorte ê coisa que'" .'
"Serraria e Olaria

De repente aparecem nelas rota. O homem é o que Cjuet No m' v' , n�o eXiste. resultado é que ate hOJe con- S· t T
.'

h
b 1 l'd

. O d
. ,

a .... lmo e conversa para tinúo paupérrimo. Ford, Gil- ao a ereSID a
o as Co Orl as que mnguem �er. estlOO e conversa pa- cartom t

esperava, cobras, peles verd ra 'embair tolos. Cada ho. So t:n, e. b d d ,I e te, Rock-feller, Nasch,

melhas, pombas, notas de qui- mem tem suficiente energia dá re� lt edcomo on a

e,Cso Schwab dão conselhos oti-

nhentos mil réis, etc. e resistência para vencer. nhec'
u a h para outros.

d
0- mistas e receitas práticas pa�

Há outras vidas que são . � u':1 omem que an ou ra se conquistar à fortuna.

imutaveis como'salas de con- ';is: ;,:"",:: i;: 3
dlstnbumdo pelo mundo fa- Mas certos consêlhos são tão

servadores: Os' mesmos re-.
vores, empregos, esmolas, tu- preíudiciais como aquela fá·

tratos cretinos os mesmos
��.�...:::�4� do e .que cheg�u pobre no fim brica de moeda 'falsa onde se

porta-cartões' bordados em " D· N·"
da vida. <;onflava porém, n� fabricava cada niqueI de du,

setim de côr impossivel as
. Ia e olte seu paSSa0? e o resultado e zentos réis com material no

mesmas estúpidas tentatl·'vas que os ar�llgo� beneficiados valor de dez tostões. Saem Atende com a maxima

Diretor: MENEZES FILHO q a d dI'
de pintura: uma árvore, um

uno
_ vlraf!l que. a9ue e muito caros, não dão re�ul- urgencla

trecho de estrada e um par
Redação e oficinas: mato I?ao s�la maIs ,co�lhos ,tados! .. ,

Tubarão - C. Postal N°. 7

de amantes tudo muito irreal
Rua Felipe Schmidt, 38 aproveltavels deram o fora e Mas sorte nos dias de hoje,

muito fals�, muito burguê� Fone, 1581 - C. Postal. 20 for�m �rocurar outr�s mina�. grande �orte é a gente encon-

quando não são marinhas
FLORIANOPOLIS ASSim e a, sorte, Ha uns ,!t- trar meios de defender estri- �

...c===r===.1.111=-1l1f1=-=....�
Santa Catarina vros por d h

_' ., lo ..i5Iil • -

feitas por individuas que ,

aI que an �m c �IOS t�mente, o pão nosso de cada

nunca viram o mar,
Ano 50$ - Semestre 30$ de formulas para ficar rICO. dia. Ha no mundo milhões PROMISSORIA

Eu mesmo acabei de cair nu- de homens que consideram
Assim como há pacovios E' o diario mais bem 1 L' P

Em formato moderno

suficientes que acredl'tam e'm �el·to e de mat·or c.·r- �a es�arre a. 1 � ense e puro eufemismo a expressão 1 d 1· h
I' fique nco», E penseI ... Mas

1-
pão nosso de cada dia.

e pape e lO o, ven-

adágios e em sentenças as�im culação no Estado
. pensei com entusiaSmo, deses. Isso sim! _ é falta de sor-

de-se no Correio dó Sul·

tambem os há crentes no ôes'� peraclamente, com afinco e o te.
-,•.,.:':';";.======="

de WETZEL & elA. -- ,JOINVILE

orte

Mantêm stock permanente
de fôrroi e assoalhos tipos
paul'ista, tijolos, telhas e

areia para construções
Km. 63 e Tubarão

Pedidos a

FERNANDp GENOVEZ

- •

o sabão

·"VIRGEM .ESPECIALIDADE"
. I

.

(Marca Re�istrada)

forna a branqnissima!
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